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SÍMBOLOS CÍVICOS DO RIO GRANDE DO SUL
As sociedades organizadas adotam uma série de símbolos represen-

tativos que representam aspectos importantes da história, do folclore, das 
crenças, dos valores e do imaginário do povo que as constituem, de alguma 
forma. No Rio Grande do Sul não é diferente, aliás, talvez seja, entre os Esta-
dos Brasileiros, aquele em que os aspectos simbólicos sejam mais fortes e 
estejam mais presentes no imaginário das pessoas.

Os símbolos oficiais cívicos do Rio Grande do Sul são: o Hino, o Brasão e 
a Bandeira, e foram oficializados pela Lei 5.213/66.

HINO RIO-GRANDENSE
Em abril de 1838, com a tomada da então Vila de Rio Pardo, pelas forças 

revolucionárias farroupilhas, foi aprisionada uma tropa do Exército Imperial, 
inclusive com a sua banda de música, cujo o mestre desta banda musical, 
Joaquim José de Medanha, mineiro de nascimento que também foi feito 
prisioneiro era um músico muito famoso e considerado um grande compo-
sitor. Após a prisão, os farroupilhas determinaram que o mestre da banda 
compusesse uma música em homenagem a vitória farrapa. Em poucos dias 
a música ficou pronta e se tornou o Hino Farroupilha.

Três letras foram compostas para o Hino: a primeira composta por Sera-
fim José de Alencastro, capitão das tropas farrapas, e era alusiva a tomada 
de Rio Pardo; a segunda de um autor anônimo publicada no Jornal O Povo 
em 04 de maio de 1839; e a terceira letra, publicada pelo jornal A Federa-
ção, em 03 de dezembro de 1887, de autoria de Francisco Pinto da Fontou-
ra, como “Hyno Republicano Riograndense”, sendo esta que permaneceu, 
tornando-se o Hino do Estado, na proclamação da República do Brasil, em 
1889. A música foi alterada pelo músico Antônio Corte Real, em 1933. E no 
ano de 1966, é mais uma vez modificada quando lhe foi retirada a terceira 
estrofe, através da Lei 5.513/66, definindo a sua forma, como conhecemos 
hoje, e maneiras de apresentação.

Letra: Francisco Pinto da Fontoura
Música: Joaquim José de Mendanha 

Harmonização: Antônio Corte Real 

Como a aurora precursora 
do farol da divindade, 
foi o Vinte de Setembro 
o precursor da liberdade. 

Estribilho: 
Mostremos valor, constância, 
nesta ímpia e injusta guerra, 
sirvam nossas façanhas 
de modelo a toda terra. 

Mas não basta pra ser livre 
ser forte, aguerrido e bravo, 
povo que não tem virtude 
acaba por ser escravo.

BRASÃO DE ARMAS
O brasão possui uma elipse ver-

tical em pano branco, onde está in-
serido o brasão. Circundado por um 
lenço nas cores do estado. Sob o bra-
são, lê-se o lema "Liberdade, Igualda-
de, Humanidade". No centro está um 
barrete frígio, um símbolo republica-
no desde a queda da Bastilha.

O brasão rio-grandense é o mes-
mo da época dos farrapos com al-
gumas pequenas modificações. Por 
isso possui a inscrição "República 
Rio-Grandense" e 20 de setembro de 
1835.

O Brasão atual deriva dos bra-
sões históricos de Mariano de Mattos 
e Bernardo Pires. Esses brasões são 
encontrados, também, no lenço repu-
blicano de Bernardo Pires e nos pai-
néis alegóricos dos Padres Francisco 
das Chagas Martins D´Ávila e Sousa 
e Hildebrando Freitas Pedroso. 

O Brasão pode ser utilizado sozinho, mas normalmente será encontrado 
compondo a Bandeira Riograndense.

BANDEIRA RIOGRANDENSE
A bandeira do Rio Grande 

do Sul se compõe de um re-
tângulo com as cores verde, 
vermelho e amarelo, com o 
Brasão de Armas no centro, 
tendo as duas faces iguais. 
As dimensões mínimas da 
bandeira são um metro de 
largura e setenta centímetros 
de altura.

Tem sua origem nos de-
senhos de rebeldes durante a 
Republica Riograndense, em 1836, mas sem o brasão de armas até então. 
Sua autoria é controversa, alguns apontam Bernardo Pires, enquanto outros 
apontam Tito Lívio Zambeccari a sua autoria.

Não há um consenso sobre o significado das cores da bandeira riogran-
dense. Algumas fontes alegam que as cores simbolizam o auriverde do Bra-
sil separado pelo vermelho da guerra. Há outras que afirmam ser a bandeira 
uma combinação do verde da Casa de Bragança a que pertencia D.Pedro 
I com o amarelo que vem da Casa de Lorena a qual pertencia Dona Maria 
Leopoldina, esposa de D. Pedro I; o vermelho era a cor republicana.

      
Liberdade, igualdade e humanidade

    
Sabe-se que o lema escrito na bandeira do estado, tanto quanto os símbo-

los, estão diretamente ligados à Maçonaria, haja vista que a elite gaúcha mili-
tar e política à época da Guerra dos Farrapos era, em sua maioria, maçônica.

Sugestões de Aplicações Pedagógicas
- Propor fazer uma roda de chimarrão e durante este momento questio-

nar sobre quem sabe o que é o Dia do Gaúcho;
- Construir uma cuia com garrafa pet, palito de picolé, folha sulfite 60 e 

erva-mate. A garrafa cortada do meio para a ponta será o porongo, o palito 
pintado com cola brilho prata, será a bomba, a sulfite 60 dará suporte para 
colarmos a erva.

-Mostrar a indumentária levando as roupas da prenda e do peão, expli-
cando cada peça e o seu uso.

- Distribuir folhas com o desenho da prenda e outra do peão, para colorir.
- Fazer um álbum com os símbolos do Rio Grande do Sul;
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O PRINCÍPIO DA RONDA CRIOULA
O Rio Grande do Sul estava em grandes preparativos para a Semana da 

Pátria em 1947, coordenados pela Liga de Defesa Nacional. O grande moti-
vo: as homenagens aos soldados brasileiros que perderam a vida durante a 
Segunda Guerra Mundial.

Os gaúchos também queriam expressar sua gratidão aos “pracinhas” do 
Pago e aos expedicionários do Brasil.

Foi diante do Major Darcy Vignoli, presidente da Liga de Defesa Nacional, 
que o “Departamento de Tradições Gaúchas”, demonstrou desejo de retirar 
ao final do dia sete, uma centelha do Fogo Simbólico e transportá-lo até o 
colégio Júlio de Castilhos, do qual este departamento fazia parte, onde seria 
colocado em um “candeeiro” crioulo típico.

A Chama seria o princípio da RONDA GAÚCHA.
O secretário da Liga Nacional, Dr Fortunato Pimentel, apoiou e reafirmou 

a solicitação da colaboração dos jovens do “Julinho”, para organizar um pi-
quete de gaúchos para acompanhar, desde a entrada da cidade até o Pan-
teão Rio-Grandense, os restos mortais do General Farroupilha, David Cana-
barro, que seria translado de Santana do Livramento. A urna funerária seria 
colocada ao lado de outras nobres figuras da história gaúcha.

Paixão Cortês, para atender o honroso convite, reuniu um piquete de oito 
gaúchos bem pilchados e no dia 5 de setembro prestaram a homenagem a 
Canabarro. Este piquete chamava-se “Piquete da Tradição”, hoje conhecido 
como o  “Grupo dos Oito”.

Com a retirada da Centelha do Fogo simbólico e o acendimento da Cha-
ma Crioula no saguão do Colégio Júlio de Castilhos, que ficou ardendo em 
típico candeeiro, até o dia vinte de setembro, numa clara demonstração de 
civismo, de amor e culto as tradições e história do Rio Grande, a esquecida 
data Farroupilha foi reverenciada, dando origem a tão  festejada Semana 
Farroupilha.

O GRUPO DOS OITO

- João Carlos Paixão Cortês
- Cilso Araújo Campos
- Ciro Dias da Costa
- Cyro Ditra Ferreira
- Fernando Machado Vieira
- Orlando Jorge Degrazio
- Antônio João Sá De Siqueira
- João Machado Vieira

PAIXÃO CORTÊS RELATA:
“Era quase meia noite do dia sete de setembro. Na Avenida João Pessoa, 

festivamente iluminada, ardia a Pira.
  Uma multidão ansiosa esperava os atos de encerramento de mais uma 

Semana da Pátria.
A Banda executava peças militares e populares. E eu, o Cyro e o Fernan-

do, estes embandeirados pelos símbolos do Rio Grande do Sul e do Colégio 
Júlio de Castilhos, aguardávamos montados em nossos ‘pingos” às ordens 
da Comissão Central, que dirigia a solenidade.

Pouco antes do Fogo Simbólico ser apagado, veio o comunicado para 

assomar-me a Pira, subindo a escada de madeira que, habitualmente, ali se 
colocava.

 Minha ascensão ao topo da Pira se fez com alguma dificuldade, já que  
botas, esporas enormes, mango, boleadeiras, chiripa e mais o improvisado 
archote (feito de estopa embebida em querosene e preso a ponta de um 
cabo de vassoura), atrapalhavam, de certo modo minha locomoção na ín-
greme escada com cerca de seis metros de altura.

 Mas persisti e alcancei o pedestal superior do monumento. E diante de 
mim, a Chama da Pátria.

Num gesto solene meu, estava acesa a Chama Crioula!
Pela primeira vez na história dos acontecimentos cívicos da Semana da 

Pátria, isso acontecia no Rio Grande do Sul: Brilhava a centelha que iria ilu-
minar o Movimento Tradicionalista que estava nascendo".

SEMANA FARROUPILHA
A Semana Farroupilha é um momento especial de culto às tradições 

gaúchas, transcendendo o próprio Movimento Tradicionalista Gaúcho. Ela 
envolve praticamente toda a população do Estado, se não fisicamente nos 
locais organizados para festejos, participando das iniciativas do comércio, 
dos serviços públicos, das instituições financeiras ou das indústrias.

A Semana Farroupilha é regulada por uma Lei Estadual e Regulamenta-
da por um Decreto. Sua organização é feita em duas instâncias, a estadual 
com a definição de diretrizes gerais, escolha do tema básico e atividades 
que envolvem as distâncias públicas estaduais, e no nível local onde, na 
prática ocorrem os festejos as manifestações Culturais, artísticas e onde se 
realizam as mostras e os desfiles destacando-se o realizado a cavalo.

Em Porto Alegre, a Semana Farroupilha tem seu núcleo concentrado no 
Parque Maurício Sirotsky Sobrinho e oferece uma intensa programação sócio, 
cívica e cultural, com constituição de um grande Acampamento Farroupilha 
que tem uma duração de quase 30 dias. Durante a Semana Farroupilha são 
relembrados os feitos dos Gaúchos no Decênio Heroico (1835-1845), através 
de palestras, espetáculos, lançamento de livros entre outras atividades.
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Testemos nossos conhecimentos:
1. O Patrono de 2017 é... 
2. “O Grupo dos Oito”, ficou historicamente celebrizado no 1º Congres-
so Tradicionalista, realizado na cidade de....
3. A palavra....define o traje do Gaúcho;
4. No início do 35 CTG foi criada a Guampa do ....., que consistia numa 
guampa de boi que era passada, durante as reuniões de sábado, onde 
os presentes depositavam sua colaboração para ajudar nas despesas 
da entidade.
5. Foi Patrão do 35CTG, Presidente do MTG e Patrono dos Festejos 
Farroupilhas em 2010 (sobrenome);
6. Em Porto Alegre, os Festejos Farroupilhas realizam-se no Parque da...
7. O Presidente do 1º Congresso Tradicionalista foi..... de Ornelas.
8. A primeira dança apresentada pela invernada artística do 35 CTG foi 
a...
9. O Tema dos Festejos Farroupilhas é escolhido no............... Tradicio-
nalista.
10. O Grupo dos Oito, originou-se do Piquete da.....................
11. O 35 CTG é conhecido com o ............. do Movimento;
12. A famosa canção Negrinho do ..........., é de autoria de Barbosa Lessa;
13. O Padre Amadeu Gomes ............. foi o Patrono dos Festejos Farrou-
pilhas no ano de 2015;
14. Em 2012, Nossas...., foi o Tema dos Festejos Farroupilhas.
15. Lory Kerpen foi a primeira Posteira da Invernada das ........ no 35 
CTG;
16. O Tema dos Festejos Farroupilhas de 2017 tem por objetivo home-
nagear as figuras da ............ Farroupilha;
17. João Cezimbra Jacques fundou o Grêmio......em Porto Alegre em 
1898
18. O primeiro Patrão do  35 CTG foi........ (1º nome);

PALAVRAS CRUZADAS: Responsabilidade:
Vera Lúcia Menna Barreto

Respostas Cruzadinha do mês anterior: 01. FORMULETES - 02. FOLCLORICOS - 03. TRIANGULO - 04. PRESENTE 
- 05. PILCHAS - 06. CONVERSAR - 07. POVO - 08. ROMA - 09. CAMARGO - 10. REBOJO - 11. BAILE - 

12. BARBACUA - 13. INGLESA - 14. FRENTE - 15. PIPA - 16. ATENTO - 17. ASSOLEADO - 
18. MATUNGO - 19. CACHORRO - 20. DINHEIRO


